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Documentos oficiais e pesquisas mostram que os tecnólogos estão empregados com índices
de empregabilidade acima de 90%; que são importantes para o setor produtivo; que a
expansão na oferta de cursos de tecnologia é meteórica e que os governos investem milhões
com os cursos de tecnologia. Paradoxalmente os tecnólogos encontram dificuldades de
reconhecimento e de pleno exercício profissional e de inserção.

      

Estão sujeitos a discriminação, principalmente dos órgãos e empresas públicas, sejam elas,
federais, estaduais ou municipais, que não os incluí nos planos de cargos. A Petrobrás é o
exemplo de atitude acintosa, pois em seus editais de concursos escreve que não aceita
tecnólogos. Superados alguns conceitos discriminatórios apresentados nos documentos oficiais
anteriores a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional - LDB de 1996,
esta lei trouxe nova conceituação, características e finalidades para os cursos de tecnologia,
assim tiveram uma grande evolução quantitativa e qualitativa. Para se ter uma idéia, segundo
dados do MEC/INEP (2009), da evolução quantitativa em 1996 eram 100 cursos de tecnologia
em São Paulo, em 2008 eram 1.601 com 175.237 matrículas e 38.855 egressos.

Fato relevante a ser considerado é a recente inclusão, janeiro de 2010, de 81 títulos de
tecnólogos na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO que é o documento normalizador
do reconhecimento, da nomeação e da codificação dos títulos e conteúdos das ocupações do
mercado de trabalho brasileiro. É ao mesmo tempo uma classificação enumerativa e uma
classificação descritiva. Definitivamente as mudanças positivas estão acontecendo e será
necessário incluir os tecnólogos nos planos de cargos no setor público, ação dependente da
vontade política dos parlamentares e governantes, como indicativo de efetivo reconhecimento e
importância dos tecnólogos para o país e principalmente como justificativa dos investimentos
nessa formação.

A mudança de cultura é uma questão antiga, mas mantendo a confusão sobre o ensino, a fase
anterior a 1996, foi marcada por uma visão estratégica importante, mas os especialistas
deixaram registrados os aspectos culturais elitistas e corporativos. Estava presente nos
documentos oficiais a necessidade de profissionais para ocuparem funções subalternas e não
transformadores de conhecimentos em inovações. 

A figura do bacharel, do universitário, do acadêmico, é destacada em detrimento de outras
formas de educação e formação, por exemplo, os cursos de tecnologia. A adjetivação
inadequada de cursos de curta duração, intermediário, terminal, oferecido para estudantes
menos favorecidos, dentre outros, foram superados em parte. Ainda temos corporações que
não perceberam a importância de ampliarmos as opções profissionais na perspectiva de uma
melhora tecnológica, social e econômica dos nossos jovens e em consequência do país.

Outro conceito inadequado que deve ser reavaliado é o daqueles que afirmam que o avanço
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tecnológico exige profissionais qualificados, tornando difícil a comunicação entre os
engenheiros, bem qualificados, e os demais profissionais da cadeia produtiva, menos
qualificados. Em conseqüência os engenheiros acabam assumindo funções menos nobres.
Para evitar essa subutilização dos engenheiros os tecnólogos assumiriam essas funções.

O conceito apresentado acima, altamente preconceituoso, trata da subutilização do engenheiro
provocada pelo avanço tecnológico. A subutilização profissional continua existindo e no caso
dos tecnólogos, por razões distintas, ela pode ser constatada na pesquisa realizada pelo autor,
onde as empresas respondem que os tecnólogos não tem autonomia para as atividades:
supervisão (26%), estudo (19%), planejamento (9%), projeto (7%) e direção (12%). Ainda que
alguns índices sejam baixos inclusive nas respostas das faculdades, não se pode admitir que
um graduado não tenha formação e autonomia para assumir as responsabilidades por
atividades próprias da sua graduação. Infelizmente os tecnólogos ainda estão sujeitos a
reserva de mercado e oportunismo de muitos empregadores. A grande transformação ocorrida
a partir de 1996, com grande incentivo a expansão da oferta de cursos de tecnologia, não
resolveu alguns problemas de reconhecimento e inserção. Romper com a reserva de mercado,
valorizar a competência e não o título de formação depende da ação dos tecnólogos, das
entidades representativas e, principalmente, dos governantes que fazem apologia aos cursos
de tecnologia.

As finalidades dos cursos de tecnologia estão bem definidas, quais sejam: incentivar o
desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo tecnológico
da produção e da inovação científico-tecnológica; desenvolver competências profissionais
tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de processos e a produção de bens e
serviços; promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas
condições de trabalho; propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação;
propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais
resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias.

Essas características vem ao encontro da atual conjuntura onde o conhecimento é o carro
chefe. Para um país que pretende destacar-se e sair da condição de consumidor de tecnologia
para produtor de tecnologia, precisa inovar, e isso só acontecerá efetivamente se o
investimento em educação for levado a sério e o resultado dessa educação representar
reconhecimento e inserção social e profissional.

A inovação começa com o próprio sistema educacional que precisa deixar suas raízes
bacharelescas e essencialmente acadêmicas universitárias, para um sistema múltiplo
contemplando outras formas de educação e profissionalização. Quando 23% das faculdades
que responderam à pesquisa apontam que seus egressos não podem assumir
responsabilidades sem restrição na área de formação, alguma coisa precisa ser feita. Não será
esse tipo de escola que contribuirá para o desenvolvimento tecnológico esperado.

Quando a Confederação Nacional da Indústria – CNI afirma que o desafio de aumentar a
densidade tecnológica das empresas brasileiras exigirá não só muitos engenheiros de
qualidade como também tecnólogos de primeira linha para trabalhar ao lado destes (grifo
nosso)  e também constata que a oferta
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de cursos que formam tecnólogos está muito aquém das necessidades. Cabe refletir sobre que
tecnólogo está falando, se um graduado com autonomia e liberdade de ação com capacidade
empreendedora e da compreensão do processo tecnológico, da produção e da inovação
científico-tecnológica, ou se um tecnólogo dependente e subalterno dos engenheiros. Os
cursos de tecnologia representam uma opção estratégica para o país, mas alguns problemas
como os acima apresentados precisam ser enfrentados com o mesmo interesse e empenho
usado para a sua expansão.

Finalmente, pensando numa política nacional, há de se refletir sobre o aumento da oferta de
cursos de tecnologia e maior controle na oferta dos bacharelados, estes devem ser oferecidos
por instituições de ensino que comprovem excelência e para um público que realmente tem
vocação para o estudo teórico aprofundado e a pesquisa científica.
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